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RESUMO 

Lincoln Alves Rodrigues 

Lorena Marcelina Barroso 

 

Objetivo: Analisar o equilíbrio dinâmico entre praticantes de jiu-jitsu e não praticantes. 

Métodos: A amostra foi constituída por 42 participantes, distribuídos em dois grupos: 21 

praticantes de jiu-jitsu e 21 participantes classificados como sedentárias ou irregularmente 

ativos por meio do questionário internacional de atividade física (IPAQ). Para avaliar o equilíbrio 

dinâmico, foram realizados o “Y test” e o teste de salto lateral (side hop test) em ambos os 

grupos. Foi realizada a estatística descritiva, com a finalidade de se obter valores de média, 

desvio padrão e porcentagem das variáveis. Resultados: O grupo de praticantes teve melhor 

desempenho apenas no teste de salto lateral (com média de 5,77 segundos para praticantes 

e Média de 8,78 segundos para não praticantes p=0,001) e “Salto lateral MD” (com média de 

5,97 segundos para praticantes e média de 9,52 segundos para não praticantes p=0,001). O 

grupo de não praticantes também obteve baixo desempenho, apresentando como performance 

significativa apenas na variável “Normalizada AD” (p=0,003) com média de 84,02% para o 

grupo de não praticantes, em comparação com a média de 71,59% do grupo de praticantes de 

jiu-jitsu e a variável “normalizada AE” (p=0,009) com melhor desempenho para não praticantes 

com média de 80,94% em comparação com praticantes com média de 68,09%. As demais 

variáveis, “Score Y/ YD/YE “, “normalizada PMD, PME, PLD, PLE” não obtiveram valor 

estatístico significante. 

Palavras-chave: praticantes de jiu-jitsu, equilíbrio, testes funcionais. 

 
AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO DINÂMICO EM PRATICANTES DE JIU-JITSU E 

NÃO PRATICANTES: ESTUDO COMPARATIVO 

 

Objective: Analyze the dynamic balance between jiu-jitsu athletes and non-athletes. 
Methods: The sample consisted of 42 people, divided into two groups: 21 jiu-jitsu athletes and 
21 people classified as sedentary or irregularly active through the International Physical Activity 

Questionnaire (IPAQ). To assess dynamic balance, the “Y test” and the side hop test were 

performed in both groups. Descriptive statistics were performed in order to obtain mean, 

standard deviation and percentage of variables. Results: The group of practitioners performed 

better only in the lateral jump test (with an average of 5.77 seconds for practitioners and an 

average of 8.78 seconds for non-practitioners p=0.001) and “MD Side Jump” (with an average 

of 5 .97 seconds for practitioners and average of 9.52 seconds for non-practitioners p=0.001). 

The group of non-practitioners also had low performance, presenting as a significant 



 

 

performance only in the variable "Normalized AD" (p=0.003) with an average of 84.02% for the 

group of non-practitioners, compared to the average of 71.59% the group of jiu-jitsu practitioners 

and the variable “normalized AE” (p=0.009) with better performance for non- practitioners with 

an average of 80.94% compared to practitioners with an average of 68.09%. The other 

variables, “Score Y/YD/YE”, “normalized PMD, PME, PLD, PLE” did not obtain significant 

statistical value. 
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INTRODUÇÃO 

 
O jiu-jitsu é uma arte marcial criada no Japão e difundida no Brasil que apresenta 

técnicas de alavancas, torções e pressões para levar um oponente ao chão e dominá-lo. Para 

isso, o praticante realiza movimentos dinâmicos de tronco e membros de flexão, extensão, 

mecânica de torção, tração, e deslocamento do centro de massa. (Zetaruk, M. N. et al.,2005). 

 O êxito em projetar o oponente    no    chão    ou esquivar-se    de    um    golpe    

depende    do    equilíbrio dinâmico do praticante, caso o indivíduo não possua um bom equilíbrio 

os riscos de lesões aumentam. 

O lutador necessita ter habilidades em pé e no chão, sendo o tempo que se passa em 

pé menor que o tempo que o lutador está ao chão e a todo momento ocorre mudança do centro 

de gravidade. O controle do equilíbrio é de extrema importância, não somente para 

estabilidade, mas também para realizar movimentos voluntários (Rzepko et al., 2019) 

Um corpo está em equilíbrio quando todas as forças sobre o mesmo se anulam e pode 
ser classificado como estático ou dinâmico (Kamonseki et al., 2018). O controle postural é 
responsável pelo posicionamento do corpo no espaço, cujas funções primordiais são: manter a 

estabilidade e a orientação do corpo. Ajustes para manter a postura ereta e em equilíbrio 
dependem de sistemas sensoriais como o vestibular, visual, proprioceptivo e cutâneo e 
estratégias associadas com movimentos voluntários.  As informações sensoriais serão a base 
para a produção das contrações musculares apropriadas e necessárias para garantir a posição 
corporal desejada. O sistema visual fornece informações ao cérebro quanto à manutenção da 
postura e do movimento. Os sistemas proprioceptivos e cutâneos, denominados de sistema 
somatossensorial, são responsáveis por fornecer informações sobre a posição do corpo no 
espaço relativo à superfície de suporte, informações da posição e velocidade relativa entre os 
segmentos do corpo e informações sobre as pressões agindo na interface segmento/base de 
suporte, sendo este o mais efetivo para perturbações rápidas. O sistema vestibular fornece 
informações sobre a posição e movimento da cabeça em relação à força da gravidade e forças 
de inércia. (Teixeira.,2013; Frank & Earl 1990; Duarte., 2000). Todos os sistemas sensoriais e 
motores precisam estar em harmonia pois os déficits no controle postural durante a prática 
esportiva podem resultar em instabilidade corporal, quedas e sobrecarga de estruturas 
musculoesqueléticas seguidas por dores e perda de função (Martimbianco et al., 2008) 

Os dados supracitados favorecem a hipótese de um melhor equilíbrio dinâmico 

relacionado a prática de atividades físicas dinâmicas, principalmente nas lutas marciais, pois 

as mesmas envolvem respostas musculares rápidas e precisas dos lutadores, que, por 

conseguinte, têm o objetivo de desequilibrar e, muitas vezes, derrubar o oponente, por essa 

razão, podem ter uma resposta muscular mais rápida quando comparado a não praticantes. 

(Navarro et al., 2008) 

Em um estudo com atletas experientes, de Brazilian Jiu-Jitsu (BJJ) Brasil et al. (2015) 

demonstrou através de uma plataforma de equilíbrio que os atletas de jiu-jitsu apresentaram 

melhor equilíbrio dinâmico relacionados a praticantes iniciantes e não praticantes. Para ele, o 

nível de aptidão física pode influenciar no equilíbrio porque os atletas desenvolvem a habilidade 

como forma de compensação pelas perturbações inesperadas, como puxões e empurrões, 

sofridas durante a luta. 

Após uma busca por artigos nas principais bases de dados científicas foi observado 

uma escassez de estudos que comparassem o equilíbrio dinâmico em praticantes de Jiu-jitsu 

e de não praticantes através de testes realizados em campo.  

Portanto, diante das variáveis expostas, o objetivo deste trabalho é comparar o equilíbrio 

dinâmico entre praticantes de jiu-jitsu com diferentes níveis de experiência e não praticantes, 

através de testes simples e atuais como o “Side hop test” e “Y test”, os quais   podem ser 

usados no local de prática tendo em vista o contexto atual de pandemia. 

 

 

 

 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?vURZWw
https://www.zotero.org/google-docs/?lADRME
https://www.zotero.org/google-docs/?lADRME


 

 

METODOLOGIA 
 

O presente estudo caracteriza-se como transversal, observacional e analítico. Foram 
seguidas as diretrizes dos estudos observacionais e transversais: Strobe checklist: cross-

section studies. Foi realizado em academias de Jiu-jítsu do Distrito Federal. Aprovado pelo. 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ceilândia da Universidade de Brasília - 

CEP/FCE (CAAE N. 76503517.30000.8093). Todos os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e foram devidamente informados sobre o objetivo da 

pesquisa 



 

 

AMOSTRA 

 
A amostra foi constituída por 21 praticantes de jiu-jítsu recrutados por conveniência em 

quatro academias de jiu-jitsu do Distrito Federal e por 21 não praticantes da modalidade. O 

recrutamento e as avaliações ocorreram no período de agosto e setembro de 2021. No grupo 

de praticantes de jiu-jitsu, foram incluídos lutadores amadores de ambos os sexos, com idade 

mínima de 18 e máxima de 50 anos, que praticavam o esporte há pelo menos 2 anos, tempo 

mínimo de uma hora de duração e pelo menos duas vezes na semana. Considerou-se critério 

de exclusão de praticantes que realizam outras modalidades de luta além do jiu-jitsu, e 

praticantes com histórico de lesão em membros inferiores. 

Indivíduos do grupo composto por não praticantes de jiu-jítsu foram recrutados em 

domicílio ou em locais públicos. Foram incluídos na amostra indivíduos considerados 

irregularmente ativos e sedentários, segundo o QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE 

ATIVIDADE FÍSICA (IPAQ-resumido). Considerou-se critério de exclusão para esse grupo, 

indivíduos ativos, e indivíduos com histórico de lesão de membros inferiores. 

 
INSTRUMENTOS E MEDIDAS 

 
No presente estudo, para avaliar a função e equilíbrio dos membros inferiores, foram 

usados dois testes o “side hop test” (salto lateral) e o “Y test”. O salto lateral é útil para avaliar a 

função dos membros inferiores em indivíduos saudáveis e indivíduos que já sofreram lesões. Tem 

a finalidade de verificar a progressão do treinamento, bem como medir as mudanças no 

desempenho durante um programa de reabilitação que pode resultar em melhorias na força 

muscular, estabilidade articular e controle neuromuscular (Kamonseki et al., 2018). O “Y test” foi 

desenvolvido como um teste de controle postural dinâmico, preditivo de lesão na extremidade 

inferior. O teste mostra a diferença ou igualdade de equilíbrio do paciente em realizar movimentos 

anteriores, posteromediais e posterolaterais, e assim identificar discrepância de controle motor 

entre os membros inferiores (MMII), possibilitando ao fisioterapeuta tomar medidas prévias a uma 

possível lesão. (Wilson et al., 2018) 

. Para a realização do  “Ytest” foram colocadas no chão 3 fitas métricas de 150 

centímetros no formato de “Y”. Após a organização das fitas, os indivíduos realizaram três 

movimentos, sendo eles: Anterior direito (AD), póstero medial direito (PMD), póstero lateral 

direito (PLD), anterior esquerdo (AE), póstero medial esquerdo (PME) e póstero lateral 

esquerdo (PLE). (Plisky et al., 2006) Ao final do teste foi realizado dois cálculos sendo eles o 

score composto e cálculo normalizado. O score composto do “Y test”  foi calculado tanto para 

o membro direito, quanto para o membro esquerdo, este cálculo tem como objetivo quantificar 

a diferença de alcance entre os membros inferiores (MMII) do mesmo indivíduo da seguinte 

forma: soma dos valores de cada direção (A + PM + PL) ÷ 3 x comprimento dos MMII x 100. Para 

scores menores que 94% o participante é classificado com maior risco de lesão de 

membros inferiores (Plisky et al., 2006). O comprimento de membros inferiores foi mensurado 

com o participante em decúbito dorsal e em seguida realizada a medida do aspecto mais 

proeminente da espinha ilíaca anterosuperior até a ponta distal do maléolo medial ipsilateral. O 

cálculo normalizado foi contabilizado por meio da seguinte  fórmula: (alcance/comprimento da 

perna) x100.  Este cálculo tem como objetivo quantificar o risco de lesão entre indivíduos de 

diferentes estaturas. Para scores menores que 94%   o indivíduo é classificado com risco 

de lesão de (MMII) (Wilson et al., 2018) 

Para a realização do “Side hop test” (teste de salto lateral), é necessário marcar duas 

linhas paralelas dispostas na vertical, com distância de 30cm entre elas. O teste consiste em 

realizar 10 saltos no menor tempo possível. Este teste não possui cálculo, a mensuração do 

desempenho é feita por comparação entre os tempos de execução dos saltos (Caffrey et al., 

2009) 

https://www.zotero.org/google-docs/?YNONMF
https://www.zotero.org/google-docs/?YNONMF
https://www.zotero.org/google-docs/?4DkeOd
https://www.zotero.org/google-docs/?4DkeOd
https://www.zotero.org/google-docs/?4DkeOd
https://www.zotero.org/google-docs/?YNONMF
https://www.zotero.org/google-docs/?Mj7hcz
https://www.zotero.org/google-docs/?Mj7hcz


 

 

O QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA (IPAQ) versão 

resumida, foi escolhido como instrumento de avaliação neste estudo por ser de fácil aplicação 

e por possuir validade e reprodutibilidade reconhecida mundialmente para medir nível de 

atividade física. A sua versão resumida possui oito perguntas curtas sobre intensidade da 

atividade física e tempo gasto para realizá-la. 

 
PROCEDIMENTOS 

 

Os   dados    para    a    pesquisa    foram    coletados após o horário    das    aulas nas 

academias/centro de treinamento, cuja localização poderia estar situada nas cidades satélites 

do Distrito Federal. 

Para o grupo de praticantes de jiu-jítsu foi realizada uma entrevista com perguntas 

sobre nome, idade, altura, membro dominante, frequência e tempo de prática semanal, se já 

sofreu alguma lesão, peso e estatura corporal, para o cálculo do índice de massa corpo 

(IMC). Os voluntários que se enquadraram nos critérios foram convidados a participar do estudo 

e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após a entrevista foi 

aplicado o “Y test” e o teste de salto lateral. Em seguida foi pedido para que o participante 

deitasse em decúbito dorsal para medir o comprimento dos MMII. O grupo de não praticantes 

de jiu-jitsu seguiu a mesma sequência de atividades dos lutadores, diferindo apenas no 

preenchimento do IPAQ.



 

 

 
ANÁLISE DOS DADOS E MÉTODOS ESTATÍSTICOS 

 
Após a coleta os dados foram analisados e tabulados no programa Microsoft Office 

Excel e realizada a estatística descritiva, com a finalidade de se obter valores de média, desvio 

padrão das variáveis: Idade, massa corporal, estatura corporal, IMC, Comprimento MMII, salto 

lateral, score Y test e cálculo normalizado 

As análises estatísticas foram processadas utilizando-se o programa Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS), versão 22.0. Os dados foram apresentados em média e 

desvio-padrão. A análise da distribuição dos dados por meio do teste Shapiro-Wilk indicou 

distribuição normal para as variáveis índice de massa corporal (IMC), comprimento membro 

inferior direito (MID), comprimento membro inferior esquerdo (MIE), salto membro não 

dominante, teste Y direito, cálculo normalizado, pósteromedial direito (PMD) e cálculo 

normalizado póstero medial esquerdo (PME) e distribuição não normal para as variáveis idade, 

estatura corporal, salto membro direito, teste Y esquerdo, cálculo normalizado anterior direito 

(AD), cálculo normalizado anterior esquerdo (AE), cálculo normalizado póstero lateral esquerdo 

(PLE), cálculo normalizado póstero lateral direito (PLD) e assimetria. As variáveis com 

distribuição normal foram comparadas entre os grupos de atletas praticantes e sedentários 

utilizando o teste t-student independente e as com distribuição não normal utilizando o teste 

Mann Whitney U. Em cada grupo os desempenhos dos atletas e dos sedentários entre os lados 

direito e esquerdo ou dominante e não dominante foram comparados por meio do teste t-

student pareado para dados com distribuição normal e por meio do teste Wilcoxon para dados 

com distribuição não normal. Nível de significância de 5% foi considerado para interpretação 

das análises. 



 

 

RESULTADOS 
 

Tabela 1. Comparação das variáveis entre os grupos de praticantes e não praticantes de Jiu-

jitsu 

 

    

 

Legenda: IMC= Índice de Massa Corporal, n= número de participantes Valores de média 

(Desvio padrão). *p<0,05. aTeste Mann Whitney U, bTeste t-student pareado. Na comparação 

entre os grupos, pode-se observar na Tabela 1 que os praticantes de jiu-jitsu apresentaram 

maior massa corporal (p= 0,014), maior estatura corporal (p= 0,045) e maior IMC (p= 0,042). 

 

Na comparação entre os grupos, pode-se observar na Tabela 1 que os praticantes de 

jiu-jitsu apresentaram maior massa corporal (p=0,014), maior estatura corporal (p=0,045) maior 

IMC (p=0,042). , maior comprimento de membros inferior direito (p=0,008) maior comprimento 

de membro inferior esquerdo (p=0,010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 2. Comparação das variáveis entre os grupos de praticantes e não praticantes 

de jiu-jitsu. 

Legenda: MD= Membro inferior dominante, MND=Membro inferior não dominante, YD=“Y 

test” membro inferior direito, YE=“Y test” membro inferior esquerdo, PMD=Movimento 

posteromedial direito, PME=Movimento posteromedial esquerdo, PLD=Movimento posterolateral 

direito, PLE=Movimento posterolateral esquerdo, AD=Movimento anterior direito, AE=Movimento 

anterior esquerdo, (cm)= Centímetros, (Seg)= Segundos. Valores de média (Desvio- padrão). 

*p<0,05. aTeste Mann Whitney U.  

 

Na comparação entre os grupos, pode-se observar na tabela 2 que os praticantes de 

jiu-jitsu tiveram melhor desempenho no teste de salto lateral, tanto do membro dominante (MD) 

quanto do membro não dominante (MND) (p=0,001), o cálculo normalizado do movimento 

anterior direito, do grupo de não praticantes de jiu-jitsu, obteve maior média (p=0,003), o cálculo 

normalizado do movimento anterior esquerdo, do grupo de não praticantes obteve maior média 

(p=0,009). 



 

 

Tabela 3. Comparação das variáveis entre lado esquerdo e direito ou dominante 
e não dominante intragrupo 

 
 

Legenda: IMC= Índice de Massa Corporal, n=número de participantes, Valores de média 

(Desvio-padrão). *p<0,05. aTeste Wilcoxon. bTeste t-student pareado. MMII= Membros 

inferiores,ScoreY=Score“YTest”,PM=Movimento posteromedial,PL=Movimento posterolateral, 

A=MovimentoAnterior,(cm)=Centímetros,(seg)=Segundos.                        



 

 

Na comparação intragrupo, pode-se observar na tabela 3 que no teste de salto lateral o 

grupo dos praticantes de jiu-jitsu tiveram um melhor desempenho no membro inferior direito com 

um tempo de 5,77seg (p=0,017), o cálculo normalizado do movimento anterior, do grupo de 

praticantes de jiu-jitsu, obteve média significante somente no teste normalizado anterior 71,59% 

(p=0,023) no membro inferior direito. No teste de salto lateral, o grupo de não praticantes obteve 

melhor desempenho no salto lateral com membro inferior direito com um tempo de 8,78 seg 

(p=0,012). Demais variáveis não obtiveram valores significantes. 

 

 

DISCUSSÃO 

 
Por mais que a prática de exercícios físicos seja incentivada por muitos profissionais 

de saúde, muitas das vezes, o indivíduo não apresenta um bom preparo físico para exercer 

determinado exercício, causando, consequentemente, lesões (Delahunt & Remus, 2019). 

Muitos dos casos de lesões ocorrem pela falta de orientação na execução de uma atividade 

física. Uma das formas de se evitar lesões é o uso da avaliação de desempenho físico, testes 

ortopédicos, testes cognitivos, dentre outras ferramentas capazes de predizer uma possível 

lesão e, se o indivíduo não possui contraindicação para a modalidade.(Whittaker et al., 2017). 

Diante do exposto, optamos por usar o “Y test.” e o teste de salto lateral, por serem ótimos 

testes preditores de lesão e por serem de fácil aplicação e baixo custo. 

 

É notável que a variável que apresentou maior diferença estatística tanto intergrupo 

quanto intragrupo, foi o alcance anterior (cálculo normalizado anterior). O déficit no alcance 

anterior já foi objeto de estudo de outros autores. O estudo de Hertel J et al apresentou como 

resultado de sua pesquisa que indivíduos com história de instabilidade crônica do tornozelo 

apresentam pior desempenho no teste de equilíbrio em comparação com controles não 

lesados. Os indivíduos com instabilidade crônica de tornozelo alcançaram significativamente 

menos nas direções anteriores ao se equilibrar em seus membros envolvidos em comparação 

com seus membros não envolvidos. Estudos revelam que uma assimetria no alcance anterior 

estava associada a um risco elevado de lesão. Prejuízos no equilíbrio postural estático e 

dinâmico são fatores de risco para a entorse lateral do tornozelo. Os atletas que participam de 

esportes com alta prevalência de lesão devem realizar exercícios de equilíbrio postural 

regularmente. (Delahunt & Remus, 2019) 

 

Pode-se observar da variável “Salto lateral” valores que indicam um melhor desempenho 
para o grupo de praticantes de jiu-jitsu. Esse teste simula a habilidade e a potência muscular 
necessária para mudar de direção, especialmente lateralidades. A potência muscular é um fator 
significante pois seu déficit foi identificado como importante fator de risco de queda e lesão. 
Estudos apontam que variáveis como equilíbrio e força / potência muscular dos membros 
inferiores implicam que esses componentes neuromusculares estão interligados e não 
independentes uns dos outros. (HK et.al, 2006). O melhor desempenho dos atletas nesse teste é 
explicado pelo fato do treino físico realizado durante a prática da luta. Todo treino de força e 
potência muscular utilizado nas aulas dão ao praticante melhor desempenho físico comparado 
com o indivíduo destreinado (Suchomel et.al 2016) 

 
 

https://www.zotero.org/google-docs/?X1Qvtv
https://www.zotero.org/google-docs/?X1Qvtv


 

 

Considerando os achados supracitados acerca das variáveis “scores Y e 

Normalizado”, ambos os grupos permanecem sob risco de lesão. Uma das hipóteses a se 

considerar é que o baixo desempenho pode ter ocorrido devido ao tempo prolongado de 

inatividade física sofrido durante a quarentena ocasionada pelo COVID 19. O destreinamento, 

que é a perda do condicionamento físico quando indivíduos param de treinar, afeta 

negativamente os sistemas neuromuscular, cardiovascular, respiratório e musculoesquelético 

(Mulcahey MK et.al, 2021). O tempo prolongado de quarentena foi maior que o mínimo 

aceitável para manter a força   muscular em destreinamento. Segundo autores Latella, C. e  Haff, G. 

G. a força pode ser mantida por até 3 semanas, a partir da 4 semana a força decai, além de 

diminuir as habilidades sensório-motoras e potência nos membros superiores e inferiores. Além 

de impactos na força, também ocorre redução da massa magra e aumento da gordura corporal. 

Em contrapartida, a readaptação muscular é mais rápida em indivíduos que mantinham uma 

rotina de atividade física. 

O estudo apresentou como limitação o pequeno número amostral devido as medidas 

adotadas durante a pandemia da corona vírus.  

 

CONCLUSÃO 

 

A partir deste estudo conclui-se que praticantes de jiu-jitsu não apresentaram melhor 

equilíbrio quando avaliado pelo “Ytest” que não praticantes e ambos os grupos apresentam 

riscos de entorse de tornozelo e/ou lesões ligamentares no joelho. Em contrapartida, 

praticantes de jiu-jitsu apresentaram melhor potência muscular avaliado pelo teste de salto 

lateral. 

O período de pandemia pode ter influenciado no baixo desempenho dos praticantes, 

já que as academias de luta do Distrito Federal permaneceram fechadas por um longo período. 

https://www.zotero.org/google-docs/?3xgwL0
https://www.zotero.org/google-docs/?3xgwL0
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APÊNDICE A- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Universidade de Brasília - UnB 

Faculdade de Ceilândia – FCE 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 

 

Convidamos o (a) Senhor (a) a participar do projeto de pesquisa: 

 

Avaliação do equilíbrio Dinâmico em praticantes de jiu-jitsu e não praticantes: Estudo 
comparativo 

 

O objetivo desta pesquisa é comparar o equilíbrio dinâmico entre praticantes de jiu-jítsu e não 

praticantes. O (a) senhor (a) receberá todos os esclarecimentos necessários antes e no 

decorrer da pesquisa e lhe asseguramos que seu nome não aparecerá, sendo mantido o mais 

rigoroso sigilo pela omissão total de quaisquer informações que permitam identificá-lo (a). 

 

A sua participação se dará por meio da realização de uma entrevista para coleta dos seus 

dados pessoais (Nome, idade, sexo, peso, altura e   membro   dominante) e realização dos 

testes “side hop test” e “Y balance test”, que consiste em avaliar equilíbrio dinâmico e função 

dos membros inferiores. 

 

O (a) Senhor (a) pode se recusar a responder (ou participar de qualquer procedimento) 

a qualquer questão que lhe traga constrangimento, podendo desistir de participar da pesquisa 

em qualquer momento sem nenhum prejuízo para o (a) senhor (a). A informação obtida neste 

estudo será utilizada apenas pelo avaliador, sendo salvaguardado o anonimato dos 

participantes e a confidencialidade dos dados quando do tratamento e apresentação dos 

resultados. 

 

Os resultados da pesquisa serão   divulgados   na   Universidade   de   Brasília- UnB 

podendo ser publicados posteriormente. Os dados e materiais serão utilizados somente para 

esta pesquisa e ficarão sob a guarda do pesquisador por um período de cinco anos, após 

isso serão destruídos. 

 

 

 

 
 

Nome / assinatura 

 

 

 

 
 

Pesquisador Responsável 

 

 

 

Osmair Gomes de Macedo 

 



 

 

 

 

Brasília, de de .



 

 

APÊNDICE B- QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA 

 
 

 



 

 

 

 



 

 



 

 

ANEXO B – NORMAS DA REVISTA COLEÇÃO PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
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